
Assembleia Municipal do Seixal

MOÇÃO

Pela intervenção e requalificação do 

Complexo Desportivo do Atlético Clube de Arrentela

O clube foi fundado em 4 de Outubro de 1925 com o nome de Arrentela Foot-Ball Club. No
ano de 1943 o clube muda de nome e passa a designar-se por Atlético Clube de Arrentela.

Historial

A ideia da fundação do Clube tornou-se irreversível quando um grupo de jovens de Arrente-
la organizou um torneio de futebol para angariação de fundos, cuja receita reverteu para a
Sociedade Filarmónica União Arrentelense (SFUA), a única coletividade da terra naquela
época. 

Como recompensa, a Direção da SFUA cedeu-lhes uma sala na sua Sede, onde se podiam
equipar e tomar banho depois dos jogos em que viessem a participar.

Em maio de 1925, realizou-se a primeira Assembleia Geral para a constituição do Arrentela
Foot-Ball Club, presidida por Mário Ramalhete, onde foi eleita a primeira Direção, composta
por Mário Ramalhete, Francisco Neves, José de Matos Figueiredo, João Rego e o capitão
geral Joaquim Barreto Couceiro, que foi convidado a elaborar os Estatutos.

As dificuldades eram muitas, mas a vontade de passar da bola de trapos para a “Bola de
Cautchú” (a bola de couro com câmara de ar de borracha no interior), de jogar perto de casa
e receber clubes rivais, com a dedicação dos mais novos e o empenho dos meias velhos,
transformaram o sonho em realidade. Constituíram o Clube e arranjaram um terreno, onde
construíram o Campo de Futebol.

Em 4 de Outubro de 1925, é inaugurado o Campo de Futebol da Boa Hora, num terreno ce-
dido por Francisco Maria Gonçalo, sendo este dia que ficaria a perdurar como data de fun-
dação do clube.

Em 1943, torna-se a Filial N.º 1 do Carcavelinhos Foot-Ball Club e, mais tarde, do Atlético
Clube de Portugal, que veio substituir o Carcavelinhos.

Na Assembleia Geral de 28 de agosto de 1943, por proposta de Joaquim Barreto Couceiro,
que elaborara os primeiros Estatutos, o nome é mudado para Atlético Clube de Arrentela
(ACA).

“O Arrentela”, como é vulgarmente designado, promoveu, ao longo destes anos, a prática
de várias modalidades desportivas e de educação física, designadamente, futebol, futebol
de salão, futsal, atletismo, natação, bilhar, ténis de mesa, ginástica rítmica e de trampolins,
basquetebol, ciclismo, cicloturismo e campismo.
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Para além da vertente desportiva, a coletividade promovia uma intensa atividade cultural,
com particular destaque para o teatro de amadores, o qual funcionava como um dos polos
de atração da massa associativa e de angariação de fundos, com a venda de bilhetes.

Em 27 de junho de 1987, com o apoio da Câmara Municipal do Seixal, foi inaugurado o
novo Complexo Desportivo do Atlético Clube de Arrentela.

Em outubro do ano 2000, por ocasião da celebração do 75.º aniversário, o Complexo des-
portivo foi alvo de grandes remodelações, incluindo a Nova Bancada Coberta, com capaci-
dade para 3 mil espetadores, o que proporciona uma grande melhoria a nível dos camarotes
e dos lugares para assistência aos jogos, bem como novas condições de trabalho para os
profissionais dos órgãos de comunicação social.

A 20 de setembro de 2009, também com o apoio da Câmara Municipal do Seixal, foram
inaugurados os Relvados Sintéticos do Campo de Futebol de 11 e dos dois Campos de Fu-
tebol de 7. O Campo de Futebol de 5 foi, entretanto, adaptado a Campo de Futebol de
Praia.

Palmarés

Na época desportiva de 1942/43, a equipa sénior de futebol ingressa, por mérito próprio, na
Divisão de Honra de Setúbal, competindo com grandes clubes de então, como a CUF (Com-
panhia União Fabril, do Barreiro), o Barreirense e o Vitória de Setúbal.
Na temporada seguinte, venceu a final com o Aldegalense Sport Clube do Montijo e subiu
ao Campeonato Nacional da 2.ª Divisão.
Na época de 1948/49, os Seniores são campeões da 3.ª Divisão do Campeonato Distrital de
Futebol organizado pela Associação de Futebol de Setúbal (AFS).
Em 1962/63, vencem a 2.ª Divisão Distrital em Seniores.
Em 1967/68, os Juvenis vencem a Taça da Juventude da AFS.
Em 1974/75, os Juniores são campeões da 2.ª Divisão da AFS.
Em 1975/76, os Seniores são novamente campeões da 2.ª Divisão Distrital.
Em 1976/77, os Juvenis vencem o Torneio Complementar da AFS.
Em 1979, os Seniores vencem a Taça de Honra da mesma Associação.
Em 1983/84, os Juniores vencem o Torneio Complementar da AFS.
Em 2004/2005, os Juniores e os Juvenis sagram-se vencedores dos respetivos Campeona-
tos Distritais da 2.ª Divisão.
Em 2005/206, os Juvenis são vice-campeões da 1.ª Divisão.
Na mesma época, os Seniores disputam a 1.ª Divisão do Campeonato Distrital de Futebol
da Associação de Futebol de Setúbal.
Na época de 2009/2010, a Equipa de Futebol de Iniciados é vice-campeã da 2.ª Divisão e é
promovida à 1.ª Divisão do Campeonato Distrital da AFS.

Cooperação com as Autarquias e Movimento Associativo

Para cada Época Desportiva, têm sido celebrados Contratos-Programa de Desenvolvimento
Desportivo entre a Câmara Municipal e as coletividades, com vista à dinamização das ativi -
dades, o que permite que o Movimento Associativo promova e dinamize a formação e a prá-
tica desportiva, sobretudo de jovens.
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Os dirigentes, sócios, técnicos e atletas desta coletividade participam regularmente em inici-
ativas e Projetos Comunitários promovidos pela Câmara Municipal do Seixal, Juntas de Fre-
guesia e Movimento Associativo Concelhio, com destaque para:
- Comemorações do 25 de Abril
- Seixalíada
- Jogos do Seixal
- Férias Desportivas do Natal, da Páscoa e do Verão
- Agita Seixal.

Atividades 

O ACA tem desenvolvido uma acção meritória na sua área de intervenção, designadamente
na formação desportiva de crianças e jovens. 

O ACA regista mais de 350 sócios e na sua acção desportiva apresenta 370 atletas nas mo-
dalidades de Futebol e Muay Thai.

No futebol há 5 equipas de crianças, desde os Benjamins até aos iniciados, que disputam
os campeonatos da Associação de Futebol de Setúbal, e participam em praticamente todas
as iniciativas e projetos da Câmara.

Acresce referir, que na modalidade de Muay Thai estão registados 90 praticantes, muitos
deles com diversos títulos nacionais e internacionais.

Levantamento das necessidades de intervenção urgente

O complexo desportivo ACA apresenta inúmeras deficiências, para as quais precisa urgen-
temente de intervenção:

1) Remoção das placas de amianto da cobertura, pois apresentam-se muito degrada-
das, partidas e com fissuras, e a necessitarem de uma intervenção célere por motivos
de saúde, uma vez que são conhecidos os efeitos negativos do amianto para as pes-
soas e, igualmente, devido às infiltrações de água que acontecem sempre que chove;

2) Recuperação dos balneários e instalações sanitárias que se encontram em estado
bastante degradado, tendência a aumentar com o passar do tempo;

3) Dos quatro projetores do campo de futebol existentes, apenas dois estão a funcio-
nar, sendo a distribuição da luminosidade no campo muito fraca;

4) Inexistência de posto médico e do material de tratamento adequado. Na rouparia,
os equipamentos apresentam notória degradação, decorrente do envelhecimento pró-
prio do uso diário, carecendo de substituição. Falta de máquina de secar roupa;

5) O edifício-Sede apresenta a actualmente a necessidade inadiável de realizar obras
de remodelação;

6) Reparação e pintura de muros e bancadas exteriores;

7) Aquisição de mais produtos, materiais e equipamentos para desporto;
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8) Existência de um pavilhão na entrada do complexo desportivo que carece de re-
modelação efectiva com vista a ser utilizado para dinamização de atividades com cri-
anças e jovens em risco.

Para além dos problemas identificados, acresce um outro, no ano de 2000 o ACA assumiu a
gestão das instalações correspondentes a 33 garagens, construídas no complexo Desporti -
vo, através do protocolo estabelecido com a autarquia do Seixal, o qual determina a cedên-
cia das receitas provenientes do arrendamento ao ACA. Porém, muitos dos inquilinos en-
contram-se em situação de mora quanto ao pagamento das rendas. Atualmente, o somató-
rio das dívidas já ultrapassa os 37.000 euros. Segundo a Direção do ACA, o valor total dos
pagamentos suportaria a manutenção do recinto desportivo, se todos os inquilinos comparti-
cipassem regularmente com o respectivo valor mensal.

Esta grave situação é, como não podia deixar de ser, uma candente preocupação da Dire-
ção do ACA, nomeadamente dos treinadores, atletas, família e de todos quantos frequen-
tam este complexo desportivo, situação que é do conhecimento da Câmara Municipal.

Considerando que os clubes e associações desportivas assumem uma importante função
social, deve a Câmara Municipal do Seixal, no âmbito das suas competências, e na medida
das suas possibilidades, prestar o devido apoio técnico e financeiro, contribuindo deste
modo, para a valorização e desenvolvimento da prática desportiva no concelho.  

Assim, a Assembleia Municipal do Seixal reunida a 9 de novembro de 2018 recomen-
da a Câmara Municipal do Seixal que:

- Avalie e estude a possibilidade da concessão de auxílio financeiro com vista à realização
das intervenções acima identificadas, pela relevância e prioridade na requalificação do equi-
pamento desportivo em apreço, colocando-o ao serviço da população local;

- Na qualidade de proprietária das instalações correspondentes às garagens, deverá promo-
ver todas as diligências necessárias com vista à boa cobrança das dívidas existentes; 

- Enviar a presente deliberação à Direção do Atlético Clube de Arrentela.
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